É UMA TERRA MUITO MALTRADA, NÃO TEM FACHADA, NÃO TEM MAIS NADA!
               Numa perspectiva biológica, estamos encadeados na classe dos mamíferos, estando agrupados na família dos primatas. Esta afirmativa parece-nos simplória se considerarmos a diversidade taxonômica elaborada desde Lineu até os teóricos recentes.  É certo que em meio à incompletude destas classificações, o homem possui características inquestionáveis que lhe proporcionam um up na escala da família. 
              Na trama evolutiva da espécie humana, o homem “que sabe que sabe” utilizou a sofisticada ferramenta da linguagem e saiu vitorioso dos conflitos Homo. Somam-se a esta evolução fisiológica aspectos sócio-culturais que resultaram em avanços e retrocessos históricos que podem ser percebidos na contemporaneidade através do legado histórico-cultural que permeia nosso cotidiano. Percebem-se nas evidências patrimoniais os anseios e sentimentos dos nossos antecessores inseridos em suas respectivas épocas. Através da hipérbole dos sentidos conhecemos um passado que se faz presente nos ensinamentos postos ao nosso alcance. 

                É enquanto seres sociais que partilhamos de experiências anteriores que resultam em conhecimento e saberes científicos e culturais indispensáveis a nossa sobrevivência nesta selva da informação.                            
                O diário íntimo da moçoila da colônia, o passo do frevo ensinado ao filho do Rei Momo, a receita da cocada ao leite que acompanhou o dote da noiva e os casarões erguidos nas avenidas de décadas anteriores guardam uma herança cultural que nos auxilia na compreensão do hoje. 
                 Um patrimônio material e imaterial que precisa ser ouvido, percebido, degustado! São estas evidências antropológicas que possibilitam ao indivíduo refletir-se na sociedade da qual faz parte. Traços de uma identidade cultural que potencializa o convívio social. 
               Vivemos uma situação crítica e preocupante no município de Garanhuns, localizado no Agreste Meridional pernambucano. Aos olhos dos moradores, parte da história local torna-se destroços. É desta forma que as fachadas dos casarões da Avenida Santo Antônio são silenciadas. E este não é um caso isolado. 

                A omissão dos poderes públicos e o desdém da população garanhuense permitem que seu patrimônio material seja descaracterizado, anulado e invadido por objetivos diversos que tangenciam a barbárie civilizada. As proporções deste crime social são dilatadas quando percebemos que o referido município possui uma potencialidade patrimonial substancial e que é tão negligenciada. Somos órfãos de um projeto turístico que faça jus aos nossos atributos patrimoniais, de uma legislação de tombamento, de ações educacionais que fomente na população o reconhecimento social de seu patrimônio.
             A demolição dos referidos casarões deixa-nos mais vulneráveis culturalmente, ao passo que faz surgir questões importantes e de interesse coletivo. O garanhuense sabe o que tem? Devemos ocultar-se numa passividade social, quando se exige atitude coletiva? Esta discussão tem a devida importância na plenária e nos gabinetes políticos? Sobreposição de omissões que não anulam nossas responsabilidades. Tanta irracionalidade torna evasiva a qualidade de ser humano, cidadão e filho ilustre. Meros primatas de galhas sem tronco; mamíferos carentes de um seio que lhes acolham.   
